
PARTE I

1. Pequisadora – Esta é uma entrevista com M.. Ela tem 38 anos. É morada de Planaltina de Goias e trabalha no Plano Piloto em Brasília. Aí, eu vou conversar com a M.. Não fique tímida ((M.)). Como que... Quando você... Quanto tempo você estudou, assim, para começar? Conta quando você era nova.

2. M. – Quanto tempo que eu estudei? Até meus, dezessete anos.

3. P – E, até os dezessete?

4. M. – Até os dezessete.

5. P – Mas você começou com que idade?

6. M. – Cum sete anu.

7. P – Cum sete? 

8. M. – Cum sete anu.

9. P – Estudou dez anos, então. E cê estudou lá na Bahia, né? Cê é da Bahia?

10. M. – Foi. Primeiro na Bahia, depois eu vim pra cá e eu continuei, estudando. Ai aqui eu parei na, na sétima.

11. P – Na sétima série?

12. M. – É.

13. P – Ah tá. E você estudou normal ou foi supletivo?

14. M. – Normal.

15. P – Normal?

16. M. – Ahan.

17. P – Ah tá. E seu pai e sua mãe, ahn, botaram todos os filhos na escola?

18. M. – Todos.

19. P – Todos? E eles achavam importante isso?

20. M. – Achavam.

21. P – Todos tinham que ih?

22. M. – Todos tinham que ih.

23. P – E menino ou menina, fazia diferença?

24. M. – Não.

25. P – Os meninos tinham que ih. Sua mãe não tinha medo de você fica fazendo cartinha prus namorados, essas coisas?

26. M. – Não, não, não.

27. P – Achava importante, então.

28. M. – Ahan.

29. P – É. Tá, que mais? Quando você tava na Bahia, como. Como era na escola, assim? Eram meninos e meninas juntos na sala? Tinha série, tudo mais, era?

30. M. – Era, assim. Não. Era as mulheres sabe, assim tudo junto e os homens na outra sala. Não era misturado, não.

31. P – Ah, sério? Diferente daqui. E. É + Cê, qual é a sua religião?

32. M. – A minha é católica.

33. P – Tá. E você ia na missa lá? 

34. M. – Ia.

35. P – Na Bahia e tal?

36. M. – Não, lá não. Aqui.

37. P – Lá também não?

 ((Confusão de vozes))
38. P – Não frequentava muito, não?

39. M. – Lá não, mas aqui sim.

40. P – Ah tá. Tinha. Como que você. Tinha livro. Assim, como eram os livros? Ou com que tipo de material, escrito você, cê via na infância, assim? Tinha muito jornal? Tinha jornal na sua cidade? Ou sua mãe lia a bíblia? Essas coisas assim.

41. M. – Não, não. Não tinha (XXX). Lá não tinha televisão.
42. P – Não tinha tv?

43. M. – Não, não. A gente, se a gente queria saber de alguma coisa, era pelo rádio. A gente ligava o rádio e sabia as noticia.
44. P – Interessante. E, então, não tinha escrita, assim, também não tinha muito, não né?

45. M. – Não. Tinha nada. Era um os livros, né. Livros comum mesmo, era.

46. P – Tá. E a professora, como ++ como era a relação com ela? Era boazinha? Colocava de castigo?

47. M. – É. Assim, né. Mas quando merecia, ela colocava de castigo. ((risadas))
48. P – Ah. Bem. Não sei se tem algo mais a ser perguntado. Enfim.. Acho que tá bom. Se eu tiver que pergunta mais alguma coisa depois, eu conto com as minhas professoras e falo com você de novo.

49. Então, ta?

50. Ta bom então.

51. Viu, não foi tão ruim!

PARTE II

52. P – Ah, eu voltei pra perguntar mais uma coisa pra M. porque ela tinha me dito e eu esqueci de gravar. É, cê tinha me dito na escola, que na escola, cê gostava mais de matemática do que português. Que não era + Não gostava de português.

53. M. – Não, não gostava. Eu achava muito difici português.

54. P – É. Mas por que? Por que a professora cobrava?

55. M. – Era. 

56. P – Escrevia, assim, certinho. Exatamente.

57. M. – É. Tinha que ser tudo certinho ((em português )) e em matemática, não.

58. P – Ai cê conseguia?

59. M. – Eu conseguia fazer mais matemática do que português.

60. P – Era muito exigente a professora? Era a mesma?

61. M. – É. Era a mesma, mas assim na hora dela dar...

62. P – Dar aula de português.

63. M. – Isso, era, chata. ((risadas))
64. P – Não gostava. Isso atrapalhou você? Assim, tipo, cê + Você ficava ++ Como cê sentia dificuldade na matéria, ai você evitava escrever ou coisas assim?
65. M. – É, assim. Não entrava nada assim, sabe? Na minha cabeça, sabe? Ai, eu achava muito difici. E também não fazia muuito interesse pra mim aprendê. O português, né. Agora, matemática, essas matéria, eu já sabia.

66. P – Ahan. Mas ai você num + aí, por não gostar de português, cê num + Ai, num queria ler, num escrevia?

67. M. – Isso. Mais eu inda aprendi um pouco.

68. P – Aprendeu bem? Deu pra + Deu pra viver? 

69. M. – Ahan. Dá.

70. P – Tranquilo, assim?

71. M. – Dá.

72. P – É, é isso que é importante. Tá bom. Era só isso.
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